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Mães e Filhas do Guará
Dia Internacional da Mulher

ESPECIAL

Tâmara Mansur e Mayara Franco unem as mulheres da cidade nas redes sociais (Página 11).

POLÍTICA

Delmasso 
deixa o 
Podemos
Deputado guaraense  estuda o convite de 
quatro partidos para se filiar. Prazo é até 7 de 
abril. Se optar por um partido de oposição ao 
Governo Rollemberg ele pode perder o 
apadrinhamento da Administração Regional 
do Guará.  
Delmasso passou a ficar sem ambiente no 
Podemos depois que o partido foi entregue à 
ex-deputada distrital Eliana Pedrosa, que 
alimenta o sonho de concorrer ao Palácio 
do Buriti.                                                                
                                                                       Página 6

FEMINICÍDIO

Capoeirista 
queimada  
em container
Conhecida capoeirista foi encontrada morta e 
carbonizada dentro de um container na QI 11, 
ao lado do prédio do Banco do Brasil e do 
Bradesco, no Guará I.
Companheiro dela foi preso logo depois 
suspeito de ter cometido o crime.
Sandrinha ficou conhecida na década de 90 ao 
ensinar capoeira nas praças do Guará. Mas, 
depois de se envolver com as drogas, parou 
com a atividade e passou a morar na rua. 
Ela deixa dois filhos.

                                                                  Página 9

Saiu edital do 
kartódromo

Edital para licitação do concessionário foi publicado no Diário Oficial do DF dia 7. Governo pretende 
concluir processo até abril e assinar o contrato até maio. Kartódromo terá nova pista, novos boxes e 

arquibancada para 1.400 torcedores. A licitação da outra parte do Cave ficou para julho (Página 5).

Lançamento foi prestigiado por parlamentares de vários partidos, todos de oposição ao Governo 
Rollemberg. Cristiane Brasil, a que quase foi ministra do Trabalho, filha de Roberto Jeferson, presidente 

nacional do PTB, foi a estrela do evento (Página 7).

Alírio lança   
pré-candidatura
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Abraço à (velha) Casa da Cultura
Cerca de 40 pessoas participaram do abraço ao 

antigo prédio da Casa da Cultura, no sábado passado. 
O movimento tenta transformar o prédio, fechado há 
cinco anos, em um novo espaço cultural que serviria para 
abrigar o Museu do Vinil e outras organizações culturais 
da cidade. 

A iniciativa até que seria interessante se o prédio não 
estivesse tão deteriorado – não recebe qualquer tipo de 
manutenção desde quando foi fechado além uma árvore 
ter caído sobre parte do telhado no mês passado – e se o 
novo prédio da Casa da Cultura estivesse todo ocupado e 
não pudesse abrigar esses outros movimentos culturais. 

Além disso, a construção de um novo Centro de 
Convivência do Idoso (CCI) no local é uma das exigências 
ao concessionário do kartódromo do Guará e já está no 
edital lançado pelo GDF esta semana ( Reportagem na 
Página 5), porque o prédio atual do CCI será removido 
quando for feita a privatização da outra parte do Cave.

Quero deixar claro que não sou contra o movimento 
- como alguns estão dizendo -, mas sendo real. A 
reocupação do prédio na forma como está é inviável 
tecnicamente, porque está com a estrutura condenada, 
e não há recursos públicos para a reforma. E, também, 
conforme expliquei acima, o prédio deve ser demolido 
assim que for homologada a licitação do Cave para dar 
lugar ao novo prédio do CCI.

 

Morreu  
seu Almir

O futebol brasiliense 
perdeu um dos seus 
símbolos e pioneiro. 

Morreu o “professor” 
Almir Vieira, conhecido 

supervisor da maioria 
dos clubes brasilienses, 

incluindo o Clube de 
Regatas Guará, onde 

trabalhou por três vezes.

Morreu Raimundo Ozano
A cidade perdeu o ex-presidente do Lions Club Guará 

Governador Almir, Raimundo Ozano de Sousa, que 
foi também um ativo membro das pastorais da igreja 
católica na cidade.

O hospital e a política
A notícia de que o Guará pode ganhar um novo 

hospital, publicada na edição da semana passada do JG, 
provocou reação nas redes sociais. Como era esperado, 
foram muitas manifestações de elogios e de esperança 
na concretização de um sonho antigo da comunidade 
guaraense.

Mas teve também quem criticasse, por entender que 
não passa de uma promessa política num ano eleitoral. 
E, por incrível que pareça, existe quem torce contra, para 
não dar ganho eleitoral ao autor da iniciativa, no caso o 
deputado distrital Rodrigo Delmasso, que apresentou 
a ideia (que foi aceita) à Subsecretaria de Parcerias 
Público-Privadas do GDF.

O novo hospital do Guará, que deve ser construído 
e explorado pela iniciativa privada, terá entre 150 e 
200 leitos, mas será público – o governo vai pagar pela 
quantidade de atendimento. Já existem dois grupos 
fortes de São Paulo, com experiência nesse tipo de 
administração, interessados no negócio.

Muitos outros que se manifestaram nas redes sociais 
também duvidaram da implantação do projeto em forma 
de PPP, como também duvidaram da concessão do Cave, 
que começa a virar realidade. 

 Fim dos Correios
Fiz uma compra num site americano no dia 30 de 

outubro passado. Depois de aguardar até esta terça-
feira, resolvi encaminhar uma cobrança ao site, com 
o comprovante de pagamento. Imediatamente recebi 
a resposta que o produto havia sido enviado para o 
Brasil no dia 2 de novembro e recebido pela unidade 
dos Correios em Curitiba no dia 21 de novembro e 
encaminhado para Brasília no dia 28 de novembro.

Com o código de envio encaminhado pelo site, 
descobri que o objeto estava parado na distribuição dos 
Correios em Brasília desde o dia 29 de novembro, sem 
maiores explicações.  No mesmo dia da reclamação, 7 de 
março, recebi a recomenda, antes do meio dia, porque, 
provavelmente, o site exigiu a entrega imediata.

Essa é mais uma prova que é preciso acabar de vez 
com o monopólio inexplicável de correspondências dos 
Correios, esse mamute ultrapassado, pesado, que só 
serve para ser explorado por políticos e servir aos seus 
funcionários. Mesmo com o monopólio, por causa dessa 
ineficiência, a empresa vem perdendo mercado para 
as transportadoras de compras no e-commerce (pela 
internet). 

Em todas as áreas em que o monopólio estatal foi 
quebrado, houve ganhos enormes, como na telefonia 
celular e  na siderurgia. 

Tá na hora de acabar também com os Correios ou 
com o monopólio de correspondências no Brasil.

Sem Orelha, de 
novo!

Parece brincadeira, mas não é.  
Policiais militares que patrulhavam 
as proximidades do Pontão da Cave 
nesta quinta-feira, 8 de março, 
avistaram um suspeito numa 
bicicleta, que, antes de ser abordado, 
jogou fora uma porção de maconha e 
se escondeu numa moita. 

Ao ser identificado, a polícia 
descobriu que se tratava do ... tchan! 
Tchan! Tchan! ... Sem Orelha, aquele 
é citado aqui quase toda semana por 
algum tipo de crime cometido. Com 
ele, estava outra bicicleta furtada. 

Preso pela terceira vez este ano 
e  pela 19ª vez – ele pode ser solto 
novamente pela Justiça e voltar a 
cometer crimes na cidade. 

Essa é a realidade.

Fórum discute o 
Parque Denner

Acontece neste sábado, 10 de 
março, um fórum para discutir a 
situação do Parque Denner, no Polo 
de Moda, a partir das 9h30. 

O evento é promovido pela 
Prefeitura da QE 40 e do movimento 
“Amigos da 40” e já tem presenças 
confirmadas de representantes do 
Instituto Brasília Ambiental (Ibram), 
da Administração do Guará e da 
Secretaria de Meio Ambiente.

Serão discutidos meios para a 
revitalização e melhor conservação, 
além da segurança, do parque.

Escola Modelo
No dia 28 de fevereiro a Escola 

Classe 5 do Guará completou 46 
anos. A comemoração com os 
alunos contou com a homenagem a 
diretoras, professoras e servidoras já 
aposentadas e que fizeram parte de 
história da escola. Houve projeção 
de fotos antigas, desde a época da 
inauguração e lanche especial.

Ao longo dos anos, a EC 5 do 
Guará vem se consolidando como 
referência em educação no DF - a 
qualidade do ensino, eficiência e 
eficácia das ações pedagógicas são 
comprovadas pelo IDEB (Índice 
de Desenvolvimento da Educação 
Básica) e da satisfação de pais e 
estudantes.
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Como o Jornal do Guará  
havia informado há 
duas semanas, foi lan-

çado o edital de concessão 
do Kartódromo Ayrton Sen-
na, como parte do pacote de 
privatização do Complexo de 
Lazer e Esporte do Guará, co-
nhecido anteriormente como 
Cave.  O edital foi publicado 
no Diário Oficial do DF desta 
quarta-feira, 7 de março. 

De acordo com o edital, a 
concessão será por 30 anos, 
prorrogáveis por mais 30 se 
houver interesse das duas 
partes. 

Novo kartódromo
O vencedor da licitação 

terá que investir cerca de 
R$ 13,9 milhões na revi-

talização do kartódromo, 
que será praticamente todo 
refeito, porque a pista não 
tem medidas oficiais para 
competições nacionais e in-
ternacionais, e os boxes são 
pequenos, desconfortáveis e 
improvisados. 

O projeto aprovado no 
ano passado prevê aumentar 
a pista de 840 metros para 
1,2 mil metros — tamanho 
exigido pela Confederação 
Brasileira de Automobilismo 
para receber competições 
— e o número de boxes dos 
atuais 40 para 189. O novo 
kartódromo terá arquiban-
cada com capacidade para 
1.400 pessoas sentadas.

O edital inclui também 
como obrigação aos novos 

concessionários a constru-
ção de um outro prédio para 
servir como sede do Centro 
de Convivência do Idoso 
(CCI), que perderá sua sede 
antiga ao lado do ginásio co-
berto, que será demolida na 
revitalização do restante do 
Cave (ginásio coberto, teatro 
de arena, estádio e quadras 
poliesportivas), cujo edital 
foi adiado para julho até a 
conclusão da reforma do es-
tádio. 

Os envelopes dos interes-
sados na concessão serão 
abertos no dia 12 de abril, às 
14h. A partir desta data, a Se-
cretaria de Fazenda estima 
um período de 60 a 90 dias 
para a assinatura do contra-
to com o concessionário.

PPP DO CAVE
Saiu o edital 

da concessão 
do Kartódromo 
Com a parceria, governo passará a administração da para a iniciativa privada por 
30 anos. Concessionário terá que investir cerca de R$ 13,9 milhões na reforma

Edital prevê o recebimento de propostas até o dia 7 de abril. 
Abertura dos envelopes será dia 12 de abril
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O deputado distrital 
guaraense Rodrigo 
Delmasso  está dei-

xando o Podemos, antigo 
PTN, partido pelo qual foi 
eleito para a Câmara Le-
gislativa em 2014. A saída 
já estava prevista desde 
quando o comando nacio-
nal entregou o partido para 
a ex-deputada distrital Elia-
na Pedrosa no ano passado. 
Desde então, Delmasso não 
se sentia confortável, mes-

mo sendo o presidente re-
gional do Podemos. 

Em fevereiro, Delmasso 
anunciou que somente fica-
ria se o partido conseguis-
se montar uma nominata 
forte no Distrito Federal, 
que poderia garantir a sua 
reeleição para a Câmara Le-
gislativa, o que acabou não 
acontecendo. Juntou-se a 
isso, a disputa interna entre 
ele e a deputada Eliana Pe-
drosa pelo controle do par-

tido.  A relação teria piorado 
após o convite ao ex-deputa-
do distrital Júnior Brunelli - 
aquele da oração da propina 
da Operação Caixa de Pan-
dora que derrubou Arruda -, 
para se filiar ao Podemos e 
concorrer novamente à Câ-
mara Legislativa. 

Delmasso tem até o dia 7 
de abril para se filiar a ou-
tro partido, prazo para os 
políticos com mandato mu-
darem de sigla sem respon-

der por infidelidade parti-
dária. O deputado diz que já 
recebeu convites  de PSDB, 
PSD, Pros e PTC, mas que 
vai analisar com calma e 
decidir quando estiver mais 
próximo do prazo final da 
nova filiação. 

Oposição ou não
O deputado, entretanto, 

tem outro dilema:  escolher 
ou não um partido que ve-
nha a fazer  parte da base 

de apoio do governo e da 
reeleição do governador 
Rodrigo Rollemberg.  Se a 
opção for por algum que 
venha a fazer oposição, ele 
pode perder o controle da 
Administração Regional do 
Guará. “Essa não é a minha 
maior preocupação. Vou 
pensar no que for melhor 
pra mim e para o grupo 
que represento (Sara Nossa 
Terra) e fazer uma escolha 
consciente”, garante.

Rodrigo 
Delmasso  
deixa o Podemos
Deputado guaraense terá que  
se filiar a outro partido até  
7 de abril. Cinco o querem

Falando em Política
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Alírio Neto lança  
pré-candidatura ao GDF
Festa foi concorrida e prestigiada por vários parlamentares.  
Ex-deputado tenta montar uma frente de partidos para dar suporte à candidatura

Agora é oficial. O ex-de-
putado distrital e ex-ad-
ministrador regional do 

Guará, Alírio Neto, vai disputar 
o Governo do Distrito Federal 
em outubro. A festa de lan-
çamento da pré-candidatura, 
nesta quarta-feira, 8 de março, 
no Centro Internacional de Con-
venções Brasília, foi bastante 
concorrido, com a presença de 
vários parlamentares da Câma-
ra Legislativa e do Congresso 
Nacional, lideranças comunitá-
rias, empresários e pré-candi-
datos às eleições de 2018. Mes-
mo no início da tarde, o evento 
contou com a presença de cerca 
de 500 pessoas. 

Todos os parlamentares de 
Brasília presentes fazem opo-
sição ao Governo Rollemberg e 
Alírio é um dos expoentes des-
se movimento oposicionista. Na 
mesa principal, sentaram-se o 

deputado federal e presidente 
do PSD/DF, Rogério Rosso, o 
vice-governador Renato San-
tana, os  deputados distritais 
Wellington Luiz (PMDB), Cláu-
dio Abrantes (sempartido) 
Celina Leão (PPS) e Raimundo 
Ribeiro (PPS), deputado fede-
ral Izalci Lucas (PSDB), ex-de-
putada distrital Eliana Pedrosa 
(Podemos), senador Hélio José 
(Prona)  e o ex-vice-governador 
Paulo Octávio. Mas a estrela do 
evento foi a filha de Roberto 
Jeferson, Cristiane Brasil,  presi-
dente nacional do PTB, que teve 
sua indicação para o Ministério 
do Trabalho barrada pelo STF 
e foi protagonista de um dos 
vídeos mais vistos no mês pas-
sado. 

Antes do início das falas, 
foi exibido um vídeo em que 
Roberto Jeferson afirma a con-
fiança na candidatura de Alírio 

e garante que ele terá todo o 
apoio do partido para chegar ao 
Palácio do Buriti. Ele justificou 
a ausência por causa da morte 
do sogro. A primeira a falar foi 
a própria Cristiane Brasil, que 
confirmou as palavras do pai e 
elogiou o pré-candidato Alírio. 
Falaram também os deputados 
Raimundo Ribeiro, Wellington 
Luiz, o senador Hélio José, o 
deputado federal Izalci Lucas, 
a ex-deputada Eliana Pedrosa, 
todos da mesma linha de oposi-
ção ao Governo Rollemberg.

Tom de oposição
Durante sua fala, Alírio foi 

mais comedido em relação às 
críticas ao atual governo, in-
clusive bem menos do que tem 
feito.  “Não é uma candidatu-
ra de intransigência. É uma 
candidatura para construir 
pontes”, disse. Ele elogiou os 

ex-governadores Joaquim Ro-
riz e, principalmente, José Ro-
berto Arruda.  “Arruda é meu 
amigo e não escondo isso. Ele 
ficou apenas dois anos no go-
verno, mas até hoje a gente 
não esquece”, disse. Sobre Ro-

riz, o pré-candidato lembrou a 
criação das cidades-satélites 
e a preocupação com a popu-
lação mais pobre. “Queremos 
deixar de ser satélite e se tor-
nar verdadeiramente uma ci-
dade”, discursou.

FOTOS IGOR ESTRELA/METRÓPOLES

O guaraense mostrou bastante prestígio ao reunir vários políticos na festa de lançamento. Cristiante Brasil, de amarelo, foi a atração principal

Alírio quer ser o principal opositor de Rollemberg nas eleições
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Um concorrido almoço no con-
domínio Bernardo Sayão, abaixo do 
Polo de Moda, no sábado, 3 de mar-
ço, marcou a instalação da Comissão 
Provisória que ficará responsável 
pela criação do Diretório Zonal do 
Partido da República (PR), que pre-
tende lançar Jofran Frejat ao Governo 
do Distrito Federal.

O evento, na residência do presi-
dente da Comissão provisória, Jânio 
Ribeiro Pinto, mais conhecido como 
Ribeiro, teve as presenças do próprio 
Frejat, Flavia Arruda, deputado distrital 
Agaciel Maria, deputado federal Laerte 
Bessa, do presidente do PR/DF Salva-

dor Bispo, do vice-presidente Alexan-
dre Bispo, pré-candidatos a deputado 
distrital e cerca de 80 convidados.

O evento serviu para dissipar, pelo 
menos por enquanto, os rumores de 
que estaria havendo um racha entre 
Frejat e Arruda, que é controlador do 
PR no Distrito Federal. Flávia Arruda 
e Frejat mostraram que estavam bas-
tante unidos. 

Além de Ribeiro como presiden-
te, a comissão provisória tem Edson 
Constantino Araújo como vice, An-
derson Ribeiro como secretário e 
Gilson de Souza Santos como tesou-
reiro. 

PR de Frejat abre 
diretório no Guará

Ribeiro assume provisoriamente com a 
responsabilidade estruturar o partido na cidade

Representantes de sete partidos 
se reuniram na noite desta terça-
-feira (6 de março) a fim de somar 
esforços para as eleições de 2018. 
Batizado de Frente Cristã, o grupo, 
que conta com nomes como os dos 
deputados federais Rogério Rosso 
(PSD) e Izalci Lucas (PSDB), quer 
se tornar uma opção viável para 
disputar o governo do DF.

Juntos, PSDB, PSD, PMN, PRB, 
PSC, Patriota e DC (antigo PSDC), 
somam 131 deputados, o que daria 
a uma possível chapa 26% do tem-
po de televisão no horário eleitoral 
no Distrito Federal.

Durante a reunião, Izalci co-
locou o próprio nome como uma 
possibilidade de disputar o Gover-
no do DF pelo PSDB. “Não existe in-
transigência, vamos decidir juntos, 
sem nenhuma imposição. Caberá 
também à Frente Cristã definir as 
chapas para deputado federal e 
distrital”, diz Rosso.

 “A discussão é o que será me-
lhor para nossa cidade. Temos 
bons nomes para todas as vagas. 
Vamos unificar a linha dos partidos 
para apresentarmos uma proposta 
completa para a população”, com-
pleta Izalci.

PSD de Rosso e 
PSDB de Izalci 
articulam  
Frente Cristã

Frente pode reunir sete partidos. Izalci seria o candidato do grupo ao GDF



10 A 16 DE MARÇO DE 2018JORNAL DO GUARÁ 9 VIOLÊNCIA

Outro crime volta a co-
mover o morador do 
Guará. No início da 

noite do domingo passado 
(4 de março), a conhecida 
professora de capoeira San-
dra Rodrigues, 37 anos, foi 
assassinada e teve o corpo 

queimado  num container  
na QI 11 do Guará I, nas 
proximidades da agência 
do Banco do Brasil. Um dia 
depois, a polícia prendeu o 
principal suspeito do cri-
me, Márcio do Nascimento 
Batista, 36 anos, que vivia 

com a vítima há dois 
anos. Ciúmes podem 
ter sido a motivação 
do crime. Márcio 
negou o homicídio, 
mas a polícia não 
tem dúvidas de que 
ele foi o autor, por 
causa de imagens 
de câmeras que o 
gravaram nas pro-
ximidades do crime 
minutos antes. Ele 
está preso preventi-
vamente na carcera-
gem da Polícia Civil 
e após ser ouvido 
deve ser encaminha-
do para o Núcleo de 
Custódia para cum-
prir pena. 

Sandrinha ficou conheci-
da na cidade por dar aulas 
de capoeira de graça para 
crianças nas praças do Gua-
rá na década de 90. Mas, 
segundo familiares e vizi-
nhanças, ela teria se envol-
vido com drogas e se afasta-
do da capoeira, sua grande 
paixão. Contra ela tinham 
ocorrências na 4ª DP do 
Guará  de tráfico, furto e 
dois roubos.  Márcio possui 
histórico por Lei Maria da 
Penha (violência domésti-
ca) e dois furtos. Ela deixa 
dois filhos, um rapaz de 15 
anos e uma menina de 9.

Morando no container
O corpo queimado foi en-

contrado pelos bombeiros. 
O cadáver estava carboniza-
do dentro de um container 
num lote vazio na QE 11, 
próximo da agência do Ban-
co do Brasil e da Igreja Con-
gregação Cristã. Os bombei-
ros foram chamados e, ao 

conseguirem con-
trolar as chamas, 
descobriram que 
havia um corpo 
carbonizado.

Sandra e Már-
cia estavam mo-
rando no con-
tainer desde 
janeiro. Morado-
res de rua que 
vivem entre a 
QE 11 e a QE 7 
contaram à po-
lícia que os dois 
tinham brigas 
frequentes por 
causa de ciúmes. 
Cerca de meia 
hora antes do 
crimes, um des-
ses moradores 
bateu no con-
tainer para cha-
má-los e apenas 
ele respondeu, 
mas antes man-
dou ela calar a 
boca. 

Capoeirista é assassinada  
e tem o corpo queimado
Sandrinha era uma capoeirista conhecida no Guará. Companheiro dela é o suspeito do crime 

Sandrinha estava morando num container na QI 11, depois de perder a luta com as drogas

O suspeito Márcio Batista está preso



G O V E R N O  D E  
Secretaria de

Saúde

MAIS INFORMAÇÕES, ACESSE:  

WWW.BRASILIACONTRAOAEDES.SAUDE.DF.GOV.BR 

OU LIGUE 160.

O MOSQUITO QUE TRANSMITE DOENÇAS GRAVES 
COMO DENGUE, ZIKA E CHIKUNGUNYA 
É UMA VISITA INDESEJADA.  
Por isso, chame seus amigos e vizinhos para fazer as ações de 
prevenção regularmente. Fique atento aos locais que possam 
acumular água e mantenha-os sempre limpos. E se você 
sentir fortes dores de cabeça, febre, dor no corpo, enjoos, dor 
nos olhos, incapacidade para andar e comer, procure uma 
unidade de saúde. Esse sofrimento não pode entrar na sua casa. 

Então vamos lutar juntos!  Não deixe o mosquito nascer!

Garrafas
sempre 
de cabeça
pra baixo.

Mantenha os
reservatórios
limpos e 
bem fechados.

Mantenha
as lixeiras
bem 
fechadas.

Mantenha
os pneus 
protegidos
da chuva.

Mantenha 
as calhas 
sempre 
limpas.
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Dia Internacional da Mulher
ESPECIAL

Mayara 
Franco e 
Tâmara 
Mansur

Mães  
e filhas  

do Guará

No dia 8 de março foi 
comemorado em todo 
o mundo o Dia Inter-

nacional da Mulher. Flores, 
chocolates, poemas, mimos, 
mensagens e lembrancinhas 
são oferecidos às mulheres 
pelo companheiro, pelas esco-
las, em seus locais de trabalho, 
no Banco, na calçada em fren-
te ao comércio, enfim, um dia 
todo voltado para elas. A data 
não se compara ao Dia das 
Mães, mas acaba incluindo 
um número maior de mulhe-
res, já que no Dia Internacio-
nal da Mulher as jovens, soltei-
ras, adolescentes e mulheres 
que optaram ou não puderam 
ter filhos recebem um carinho 
especial.

Também é sabido por to-
dos que apesar de atualmente 
ser um dia comemorativo, a 
data é originalmente marca-
da por reivindicações, mani-
festações e tragédia. No início 
do século 20, as condições de 
trabalho erammuito ruins, 
com jornadas de trabalho de 
até 15 horas seguidas e mui-
tos casos de abuso por parte 
dos patrões. As mulheres co-
meçaram a se mobilizar em 
diversos países, buscando me-
lhores condições de vida e de 
trabalho. No dia 8 de março 
de 1917 aconteceu na Rússia 
uma marcante marcha com 
90 mil mulheres e ficou conhe-
cida como “Pão e Paz”.

Também em março, acon-
teceu a grande tragédia em 
que uma fábrica de roupas em 
Nova Iorque incendiou, e pelo 
fato de estarem trancadas no 
galpão, muitas pessoas mor-
reram pulando pelas janelas 
e outros asfixiados pela fu-
maça, 146 pessoas morreram, 
destas 125 eram mulheres. O 
desastre, que é erroneamen-
te citado como fato que deu 
origem ao Dia Internacional 
da Mulher, tem sua parcela de 
contribuição, porém aconte-
ceu no dia 25 de março e não 
dia 8. Alguns países comemo-
ravam o dia da mulher em fe-
vereiro, outros em maio, mas 
a partir dos anos 70 a ONU 
(Organização das Nações Uni-
das) reconheceu o dia oito de 
março como o Dia Internacio-
nal da Mulher.

As mulheres estão cada vez 
mais ativas e participativas 
na sociedade, seja na políti-

ca, no comércio, nas empresas e nas 
mídias sociais. Dois grandes exem-
plos mais próximos são as idealiza-
doras do grupo no Facebook, Mães 
e Filhas do Guará – Brasília DF, 
Tâmara  Mansur e Mayara Franco. 
São elas, também, as promotoras 
dos principais eventos no Guará.

Tâmara é goiana, e mãe da Bru-
na e de Geovanna. Para ela, o mo-
mento mais sublime da sua vida 
foi sem dúvida o nascimento das 
filhas, e resume a dádiva em ter 
nascido mulher como “o poder de 
celebrar a magia de trazer novas 
vidas para este mundo”. A brasi-
liense Mayara, mãe do casal Ana 
Clara e Davi, concorda que a me-
lhor parte em ter nascido mulher 
foi poder se tornar mãe e “sentir o 
inexplicável sentimento que cres-
ce a cada dia”.

O grupo
O Mães e Filhas do Guará é um 

grupo fechado e só aceita mu-
lheres, e serve como um ponto 
de encontro entre as mamães e/
ou filhas da cidade. Nesse espaço 
virtual, elas podem compartilhar 
seus dilemas sem medo de serem 
julgadas, se inspirar através das 
histórias de outras mulheres do 
grupo, encontrar produtos e ser-
viços que facilitem o seu dia a dia, 
trocar ideias e também aprender 
como planejar e gerir um negó-
cio. O número de participantes no 

grupo passa de 30 mil.
O grupo tem o propósito de 

ajudar a gerar um impacto social 
positivo para as mulheres, pro-
movendo o acesso à informação e 
a ações de capacitação empreen-
dedora para elas, impactando de 
forma positiva para a diminuição 
da desigualdade e desenvolvimen-
to econômico através da geração 
de renda. E também impulsionar 
o empoderamento feminino por 
meio da valorização profissional 
e para a qualidade de vida, já que 
incentiva o equilíbrio entre a vida 
profissional e familiar. 

Eventos
Além de favorecer essa intera-

ção e colaborar para que as mu-
lheres se sintam mais realizadas, 
o Mães e Filhas do Guará realiza 
alguns projetos sociais e eventos 
na cidade e estuda meios para 
executar ainda outros mais. Entre 
os eventos de maior destaque es-
tão a Expomix Mães e Filhas, com 
exposição de artesanato, moda 
e alimentação. Quinta-Solidária,  
evento que acontece a cada dois 
meses, em que as moderadoras 
escolhem um determinado local 
carente para fazer doação de rou-
pas e alimentos. São João do Gua-
rá, um grande evento junino que 
teve a participação de milhares 
de pessoas, e chamou a atenção 
pela organização e qualidade das 
barracas típicas e música ao vivo. 
“O São João do Guará foi criado a 
partir da manifestação dos mora-

dores da cidade e tem o intuito de 
resgatar a tradição cultural das 
tradicionais festas juninas”, expli-
ca Mayara.

Realizações e conquistas como 
essas são realidade na vida das 
mulheres deste século, graças às 
batalhas travadas no passado. E 
toda mulher bem sucedida tem as 
suas fontes de inspiração. Tâma-
ra Mansur não tem apenas uma 
figura exemplar que admira, mas 
segundo ela, “todas as mulheres 
que vão à luta, que fazem da vida 
complicada e do passado difícil 
motivos para se tornarem mulhe-
res fortes e destemidas. Aquelas 
que mostram com atitudes que 
apesar da dificuldade para serem 
respeitadas profissionalmente 
vale a pena buscar o seu lugar ao 
sol e ser referência, têm o seu res-
peito”.

Para Mayara Franco, seus 
maiores referenciais são a sua 
mãe Vânia Franco e sua avó Divina 
Rodarte, duas guerreiras e vence-
doras que a enchem de orgulho. E 
no cenário internacional, destaca 
Nísia Floresta Brasileira Augusta, 
uma das primeiras mulheres no 
Brasil a romper com os limites do 
espaço privado, publicando tex-
tos nos grandes jornais da épo-
ca. Escreveu o livro “Direitos das 
mulheres e injustiça dos homens”, 
sendo a primeira obra a tratar do 
direito das mulheres à instrução 
e ao trabalho, exigindo que elas 
fossem consideradas inteligentes 
e merecedoras de respeito.

POR STEPHÂNIA WALKER DOURADO
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O bazar das meninas é 
uma feira de trocas e 
acontece a cada três 

meses. A feira já é um evento 
social e cultural consolidado 
no Guará. Para a 32ºedição, 
haverá atrações exclusivas 
para as mulheres em come-
moração ao mês da mulher 
e muita música em clima de 
ressaca de carnaval.

O projeto social de econo-
mia criativa segue a linha do 
consumo consciente e utiliza-
-se de trocas para fomentar o 
comércio criativo durante a 
feira. A sustentabilidade está 
em foco, por ser uma necessi-
dade, e hoje em dia é impor-
tante que a população pense 
de forma reciclável em tudo 
que faz.

Para participar é muito 
simples, aos interessados nas 
trocas, basta ir e levar suas 
trocas, roupas, sapatos, li-
vros e etc. As organizadoras 
disponibilizam varais, mas é 
bom chegar cedo e por garan-
tia levar cangas e araras para 
exposição. Além das trocas, 
o Bazar também possui arte-
sanatos e gastronomia para 
gostos variados. As contribui-
ções para o projeto são volun-
tárias.

No sábado, 10, a feira 
acontecerá na praça da QE17, 
com poesia, música, vivências 
e trocas, fomentando o con-
sumo consciente e a econo-
mia criativa. E é claro, palco 
aberto para manifestações 
artísticas voluntárias.

CULTURA

Uma exposição coletiva 
de bordados riot, cria-
dos a partir de uma 

pesquisa e um trabalho con-
junto realizados pelas artistas 
integrantes do Coletivo Trans-
borde, foi aberta no último dia 
8 de março. A mostra poderá 
ser conferida até o dia 7 de 
abril no espaço principal do 
Urbanos Observatório, casa de 
acolhimento cultural  e social 
sediada do conjunto J da QE 
13, no Guará II.

Formado pelas artistas An-
drea Brito, Jenira Cruz, Jihan 
Arar, Mana Gi Lemos, Magda 
Ungarelli e Sueli Saraiva, o 
coletivo é integrado por mu-
lheres ativistas em diferentes 
áreas, mas sempre com foco 
comum na militância política, 

feminista e social.
A exposição foi aberta opor-

tunamente na data em que se 
comemora o Dia Internacio-
nal da Mulher para simbolizar 
também a demarcação clara 
do território em que atua o co-
letivo: o protagonismo femini-
no em sua essência. A palavra 
riot possui traduções tanto no 
inglês quanto no francês. Para 
ambas, o significado é simi-
lar e pode ser compreendido 
como 'motim', 'tumulto' ou 're-
volta'. Assim, a expressão pas-
sou a ser usada em diferentes 
tipos de manifestações artísti-
cas e sociais com abordagens 
que perpassam a revolução, a 
provocação, a liberdade e a in-
quietude, conceitos que, além 
da sexualidade, estão presen-

tes em todos os bordados da 
exposição.

A técnica usada nos borda-
dos associou o uso de fotogra-
fias pessoais com imagens sig-
nificativas para as integrantes 
do coletivo, além de desenhos 

e materiais de maquiagem 
para pigmentação no som-
breamento dos trabalhos. “O 
bordado traz em si um peso 
histórico na construção dos 
códigos femininos. Ao res-
gatarmos tais experiências, 

acessamos o conhecimento 
ancestral e o conectamos aos 
anseios atuais, criando uma 
atuação política incisiva e, ao 
mesmo tempo, delicada”, ex-
plica Mana Gi Lemos, curadora 
da mostra.

Mulheres bordadas do  
Coletivo Transborde no Urbanos

Telas com bordados 'riot' 
integram mostra aberta no 

Dia Internacional da Mulher e 
ficam na casa até o mês de abril

A mostra de bordados do 
Coletivo Transborde tem acesso 
livre. O Urbanos Observatório 
fica aberto de segunda a 
sábado, das 9h às 20h. Visitas 
podem ser agendadas pelo 
número 98321-4141.

Bazar das Meninas sábado, na QE 17
Feira de trocas volta em clima de ressaca de carnaval e mês da mulher no Guará



10 A 16 DE MARÇO DE 2018 JORNAL DO GUARÁ14 

Professor Klecius

CHINA IN BOX ENVIA CARTA RESPOSTA À REDAÇÃO 
O Restaurante  China in Box enviou correspondência ao 

jornal contestando notas desta coluna do jornal da semana 
passada. Reproduzimos contestando a nota que publicamos 
aqui na semana passada:

“O CHINA IN BOX do Guará gostaria de esclarecer e 
INFORMAR, que sempre trabalhou dentro da lei, não precisando 
de  PRESSIONAR  ninguém ou nenhum órgão para que 
pudéssemos trabalhar dentro legalidade.                        

Segundo o Plano Diretor do Guará, o PDL. Existem algumas 
áreas residenciais no Guará. Definidas como R2, que podem ser 
montados comércios, inclusive restaurante.                                                                                                          

Não somos o único comércio montado em área residencial, 
mas existe um amparo legal para que isto aconteça. Os 
comerciantes não precisam de favor de ninguém, pois existe uma 
lei que nos ampara.                                             

Antes de funcionar no lugar que está atualmente, a 
empresa China in Box, fez a consulta prévia na Administração 
do Guará, a qual foi deferida, que confirma que o endereço em 
questão, está apto para o funcionamento do comércio atual.                                                                                                                                           
   A empresa, inclusive, possui todas as licenças exigidas pela 
Agefis, órgão que regulamenta a licença de funcionamento, e 
comprovadamente verificou que estamos trabalhando com toda 
as documentações em dia.          

O China in Box do Guará, que há 14 anos está no Guará, 
gerando impostos e dando emprego para 20 funcionários, não 
vai aceitar ser alvo de difamação e injúria, trabalhando de forma 
lícita e legal. 

Os documentos são públicos e as leis também.                                                                                                                        
Peço a todos que antes de publicarem fakenews, verificarem até 
que se esgote todas as fontes, para que não prejudiquem ninguém 
com informações inverídicas ou suposições de favores que nunca 
existiram.

Além de tudo, ninguém está autorizado a falar em nome da 
Administração do Guará, ela que fale em nome próprio, com suas 
licenças e autorizações.                                                                                                                                        

O China in Box está funcionando BASEADO NA LEI, com as suas 
licenças todas em dia, disponíveis para qualquer cidadão ver!  

5/3/18  
Original assinado por Isamafra.”

PERGUNTA SOBRE PRESSÃO  
DIRIGIDA AO ADMINISTRADOR 
REGIONAL

Quem leu a nota verificou claramente 
que a pergunta era dirigida diretamente ao 
administrador regional que assinou a Autorização 
de Funcionamento. Aliás, a pergunta foi dirigida 
ao então AR, pois o mesmo já tinha declarado em 
edição anterior que recebera muitas pressões. Só 
ele pode dizer que assinou espontaneamente ou 
pressionado...

LUOS  REGULAMENTA  USO  E  
OCUPAÇÃO  DO  SOLO 

Quem estabelece as normas de funcionamento 
de R2  é a LUOS e esta até o momento está em 
discussão e nem as de governos passados foram 
aprovadas. (Leia a coluna da semana anterior, 
onde afirmamos que a CLDF vai empurrando 
com a barriga). Aliás até o PDL que aprovou a 
construção dos blocos com elevado número de 
andares foi considerado inconstitucional.  É bom 
lembrar que mesmo que venha ser aprovada (se 
for...) há várias restrições para empresas de grande 
número de clientes.

NÚMERO  DA  AUTORIZAÇÃO   
FOI  PUBLICADA 

Não foi  publicada nenhum  fake new, visto que, 
inclusive, informamos o número da autorização. 
A nossa  indignação era e é exatamente o fato 
de ser autorizado o funcionamento em local 
irregular. E vamos continuar nossa luta contra as 
irregularidades que acontecem quase diariamente 
no Guará.

UM  ERRO  NÃO  JUSTIFICA  OUTRO  
O Guará é uma cidade conhecida  por ter várias 

irregularidades  e  sabemos que é verdade o que 
dizem, mas isto não justifica para que cada dia 
apareçam mais. E podem ter certeza  que estaremos 
atentos para  que não aumentem. E  tem mais: os 
comerciantes do Guará, realmente,  não precisam  
de favores,  mas sim de oportunidades e  de que 
todos sejam iguais.

CONCORRÊNCIA  PARA  CONCESSÃO  
Já foi publicado o edital de licitação para a 

concessão do kartódromo  da nossa  cidade. E como 
vínhamos chamando a atenção, será um Concessão 
e não uma PPP.  Fiquemos atentos que em breve 
deverá sair o edital para o restante do CAVE.  E, 
também, para o restante deverá ser  em regime de 
CONCESSÃO, o que será uma lástima. Com a palavra, 
o administrador Luis Carlos... Os moradores 
precisam discutir, URGENTE, com a sub-secretaria 
de PPP da Secretaria de Fazenda, tirar suas dúvidas  
e tentar influenciar no processo, para que,  os 
moradores não sejam prejudicados  no futuro.

CAESB  NÃO  QUER  DIMINUIR  
FATURAMENTO  

Como já era esperado  e  informamos aqui, a 
CAESB irá aumentar o preço da água.  Portanto, 
o consumidor está fazendo economia de água 
(consumindo menos) mas não pode pagar menos, 
pois a Caesb  não quer  diminuir o faturamento. 
Impressionante, o Governo não reajusta os 
salários(embora seja LEI), mas o preço da água 
pode aumentar.  Como o órgão de saneamento não 
considera a ÁGUA UM BEM SOCIAL e sim um meio 
de faturamento, acontecem estas aberrações. A 
comunidade está de olho...
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JOEL ALVES
Guará Vivo

Curta as rápidas 

- BAZAR DAS MENINAS -
É nesse dia 10, na Praça da QE 17.

- ACABAR COM O RACIONAMEN-
TO DE ÁGUA É POSSÍVEL? -

 Claro que é possível, a pergunta deve ser: Estamos preparados 
para fazer racionamento voluntariamente, com consciência e 
responsabilidade social, sem intervenção do Estado?  Na verdade o 
racionamento compulsório nem devia existir.   

- O PETRÓLEO É NOSSO? - 
Esta frase não pode ser afirmativa mais. Estão abrindo mão de 

vários direitos em nome do cidadão tupiniquim. Isto será julgado e 
cobrado pelo povo brasileiro.

- NÃO SEJA TROUXA – 
Momento de sorrisos, tapinhas nas costas e soluções mágicas para 

o Brasil. Depois das eleições a carruagem vira abóbora de novo. Não 
acredite em histórias da carochinha.

JOSÉ GURGEL

Umas e Outras

Desamor
As drogas trazem anestesia sentimental, frieza, e torna a vida própria e 

de quem estiver próximo sem qualquer importância. Matar é uma iniciativa 
normal diante da paranoia que se forma e domina o drogado. É o flagelo do 
século que vai tomando a sociedade. Cuide dos seus parentes e amigos e 
procure evitar este mal que pode destruir sua família. Como qualquer mal 
da sociedade, tem o dinheiro e a ambição como indutor. Dinheiro que faz a 
fortuna fácil de traficantes e transforma pessoas em consumidor contumaz e 
voraz. Pela droga se mata e se morre com uma banalidade impressionante

Momento de decisão
Este ano os moradores/eleitores/contribuintes vão ter que se posicionar. 

Qual o país que queremos? A definição teoricamente está na mão dos 
brasileiros, mais precisamente no dedo indicador da mão. A urna vai 
informar a decisão.

Serviço mal feito
Custei acreditar no que vi, mas posso garantir que não 

gostei nem um pouco. Mais uma vez dei de cara com o pessoal 
contratado pelo Detran jogando dinheiro público fora, parecendo 
que a ordem é gastar mesmo, já que depois o pobre contribuinte 
paga.

E paga caro por essas lambanças que aprontam por ai, sem 
ninguém pra fiscalizar. Minha indignação são as ruas internas 
esburacadas que estão recebendo pintura de sinalização. 
Contando ninguém acredita.

Com a crescente onda de reclamações sobre a “buracaiada”, 
verdadeiras crateras nas ruas internas de todo o Guará, algumas 
até receberam um recapeamento para atender pedidos especiais 
de alguns chegados, mas só.

Para aplacar a ira da população, algum gestor de mente 
insana teve a brilhante ideia de pintar buracos, para dar um ar 
mais festivo nas ruas, mesmo que para isso o dinheiro público, 
mais uma vez, vá para o ralo.

Mas para que reclamar -  afinal de contas a viúva é rica -, 
o contribuinte paga bem e pouco reclama. Então porque não 
desperdiçar?

Temos então lindos buracos pintados que dá até gosto ter um 
pneu rasgado e a suspensão danificada.

Os borracheiros e donos de oficinas da região estão rindo à 
toa com um presente tão generoso.

Tristeza danada
Outro dia, sem querer, perguntei ao meu amigo Caixa Preta 

como estava esse início de ano na visão crítica dele. Na bucha, ele 
respondeu que terá mais de 300 dias, uma porrada de semanas, 
doze meses e necas de pitibiribas, traduzindo, nada ou quase 
nada de novidades.

Pensei logo que o cabra tinha enlouquecido de vez, mas, 
depois, analisando friamente, vi que o velho Caixa tinha razão. 
Deu uma tristeza danada, pois não gosto muito de tempo 
perdido.

A verdade é que elegemos um governador e um bocado 
de distritais que até agora não disseram a que vieram e nós 
continuamos esperando - se alguém souber o que de bom saiu 
daí, me diga.

Um governo que apesar de tudo ainda patina na 
incompetência de alguns assessores, um bocado de pseudos 
articuladores que até hoje nada mostraram de expressivo, que 
realmente alavancassem os programas de governo, batendo 
cabeças, sempre copiando e repetindo erros passados.  

Com uma CLDF totalmente atabalhoada, que em momento 
algum mostrou poder de ação e reação, sempre de cabeça baixa 
mostrando total subserviência ao executivo, que mesmo com 
tantos erros conseguiu nadar de braçada.

Até agora o maior destaque foi o circo armado para as 
diversas votações acontecidas (a maioria para homenagear 
o nada), onde nada de proveitoso foi em prol da sociedade, o 
executivo apesar de tudo, deu as cartas.

Até agora fico imaginando o que será de nós (a população), 
quando estivermos próximos as eleições, já que o cenário 
que nos é apresentado nada de bom apresenta, a julgar pelos 
candidatos que ameaçam concorrer, alguns com ficha não muito 
limpa, mas contando com a amnésia eleitoral do povo.

Tratamento aquatermal
Fazia algum tempo que eu não via o Caixa Preta, o cabra 

andava sumido, pensei até que ele estivesse doente.
Preocupado, resolvi lhe telefonar perguntando o que tinha 

acontecido. Ele riu e na base da gozação disse que estava 
trabalhando em algo muito importante e sigiloso.

Completou dizendo que era num “tratamento aquatermal em 
cerâmica polida, alumínio e aço, em um ambiente rigorosamente 
controlado”.

Fiquei deveras impressionado, resolvi então fazer mais 
perguntas pra acabar de vez com o mistério (parecia coisa da 
Nasa). Depois de muito insistir, ele explicou.

Estava lavando a louça, com água quente, sob a supervisão 
implacável da mulher. Dei uma gargalhada tão alta, que o pessoal 
em volta se assustou.




